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Introdução 
No mundo atual se conversa pouco, principalmente frente a frente, privilegiando a tecnologia.
Enquanto se pensa pouco e se trabalha muito, a qualidade de vida tende a deteriorar.
Hoje tiramos milhares de fotos das nossas viagens e eventos. Mas, quantas dessas fotos temos paciência de rever? Até acidentes graves têm ocorrido, tal a importância que as pessoas têm dado aos Selfies, chegando a perder a vida, sendo atropeladas ou caindo em precipícios!
São tempos de globalização, de movimentos sociais, muitas vezes justos, mas, por vezes, contra tudo e sem nenhum motivo aparente. Tempos de refugiados em diversas partes do mundo, e de fugitivos que atravessam os mares em busca de vida melhor, tempos de economia oscilante, de refeições magras e de crianças trabalhando como escravos. 
Parece que quase todos têm seus tablets, Iphones, e vivem obcecados pelo Whatsapp. Há poucos dias, ao chamar uma paciente nova, fiquei com a sensação de que a estava atrapalhando, pois olhava a tela de seu aparelhinho com tanto apego!
Na área médica em que milito, o que vale hoje é a tecnologia e a visão puramente organicista. Nada de conversar com o paciente ou de examiná-lo, restando ao pobre indivíduo doente se calar, e deixar aos sintomas a tarefa de comunicar seu sofrimento. 
Um novo vocabulário conduz as comunicações ao profissional de saúde: “tive a síndrome de pânico e também depressão, mas pelo que pesquisei, tenho mesmo é TOC”. Assim, tudo se passa como se tais entidades falassem por si, não importando quem seria o sujeito portador das mesmas.
Já não tenho  sido tão procurado como psicoterapeuta de grupo hoje como há anos atrás. Atualmente sou muito mais procurado para “resolver” e curar todos os males, transtornos e síndromes que são inventados dia a dia por aqueles que dão diagnósticos a qualquer sofrimento. A demanda nos tempos atuais é aliviar toda forma de desconforto, e, quanto menos tiver de pensar, melhor.
Parece necessário uma adequação aos dias de hoje, coisa que confesso, tenho certa resistência. 
Por outro lado, tenho de reconhecer que é extremamente difícil deixar de lado velhos modelos, tidos como de alto valor, tal como verdades eternas, mesmo no meio psicanalítico, que poderia estar aberto a mudanças. Há receio de ser visto como rebelde, e sujeito à excomunhão da comunidade científica ao ousar questionar ou ampliar conhecimentos considerados tão imutáveis como dogmas religiosos.

O Pensar do indivíduo
“Pensar” me reporta a “Conhecimento”.
O tema do conhecimento é muito importante no trabalho psicanalítico, especialmente se visto pelo vértice vincular.
O conhecimento pode ser adquirido ao se viver a experiência, com os erros e acertos.
Pode-se ver na clínica dos grupos como é difícil se encontrar pessoas que realmente podem aprender com a experiência, por mais que se considere natural e esperada certa atração pela verdade, pelo conhecimento. 
A aprendizagem está inteiramente relacionada à capacidade de lidar com o inesperado, o imprevisto, o novo. O novo incomoda, espanta, até agride. A ideia nova contém uma força disruptiva e ameaçadora, que desperta reações violentamente contrárias. 
O objeto de conhecimento em psicanálise é a realidade psíquica - de si mesmo e do outro. “A busca da realidade psíquica é inerente ao ser humano; é a chamada Função Psicanalítica da Personalidade” (BION, 1962, p.123). 
Tal função diz respeito à atração em direção à verdade e ao conhecimento de si mesmo. Entre os conceitos de Bion, esse é um dos mais significativos, e refere-se ao fato de que a busca epistemológica é inata em cada um de nós. 
Concordo com Zimerman (1995), quando enfatiza que tão importante função está diretamente implicada com a busca da verdade e do conhecimento de si mesmo, desde o nascimento, ocorrendo antes e depois da análise, o que deixa para o psicanalista apenas a possibilidade de ajudar no seu desenvolvimento, enquanto o processo analítico durar.
Todo conhecimento advém de experiências primitivas de ordem emocional, em que existe ausência de objeto. Para Bion, o termo pensamento decorre da solução de um problema a resolver. 
Freud, em 1911, já mostrava que no princípio do prazer há a tendência da mente de livrar o aparelho psíquico de uma sobrecarga, ou seja, há o imediatismo, tão na pauta do dia, nestes tempos onde há pressa e verdadeira aflição com resultados, enquanto que, a disponibilidade para pensar é muito pequena. Havendo sobrecarga, esta tem de ser extravasada logo. Entretanto, havendo tolerância à frustração, ocorre um rompimento dessa continuidade, abrindo possibilidades do surgimento e convivência com algo novo.
Na concepção freudiana, o pensamento seria o processo mais adequado para se suportar o adiamento da satisfação relacionada a uma pulsão. O pensamento e o princípio da realidade seriam sincrônicos. Ele enfatizou que o princípio da realidade vai se fortalecendo junto com a habilidade para pensar, o que ocorreria da seguinte forma: entre uma necessidade não satisfeita e uma ação que a satisfaça, há um vazio - de espera - com algum grau de frustração. O pensar visa a preencher exatamente esse vazio.
É interessante e inédita a ideia bioniana de que o pensamento antecede e independe do pensador: “... trata-se de um pensamento errante em busca de algum pensador, para se alojar nele” (BION, 1977, p.131). 
Se a capacidade para tolerar frustrações for suficiente, a ausência de satisfação do desejo torna-se um elemento primitivo do pensamento. Desenvolve-se, então, uma espécie de aparelho psíquico para pensá-lo - o aparelho para pensar os pensamentos. Vale ressaltar que o grupo analítico é um excelente dispositivo para promover a capacidade de pensar.
Grupo e vínculo
O grande desafio que se tem de enfrentar nos novos tempos é aprender a conviver com o outro. Ninguém poderá sobreviver individualmente. São tempos de administrar as diferentes formas de pensar e de sentir, já que vivemos entre outros. 
É fazendo vínculos - na interação afetiva e comunicacional - que se configura o grupo. 
É importante, então, reconhecer o vínculo, a importância da relação, e que, no processo de pensar se considerem dois ou mais outros. Nesse processo teremos um pensar abrangente, que possa flutuar entre diversas ideias, intuitivo, e relacionado com a presença alheia e com os efeitos imprevisíveis do encontro.  

Introduzindo o outro
No trabalho com grupos é fundamental a presença do outro real externo, que fortalece o ego e esclarece concretamente, seja sobre a presença do outro, que é diferente de nós, e com quem temos de conviver, seja com relação às nossas partes desconhecidas, como também à alteridade que se encontra na cultura, nas instituições e na sociedade. 
Poderíamos dizer então, que essa é a maior característica do trabalho com o dispositivo vincular: trabalhar com as diferenças o tempo todo; por isso, a presença do outro tem um peso especial. No grupo, quando alguém tem uma fantasia sobre outro participante, além de uma investigação sobre as questões transferenciais, pode-se confrontar a informação com a realidade. 
De fato, raramente alguém deixa passar em branco algo a seu respeito que não lhe pareça real, logo corrigindo e esclarecendo o mal-entendido. Esclarecer mal-entendidos é uma das coisas mais necessárias na vida, e tem no grupo um dispositivo muito favorecedor.
O psicanalista brasileiro, e amigo, David Epelbaum Zimerman, falecido em 2014, gostava de dizer, que “o mal-entendido é o mal da humanidade”.
Em trabalho anterior (FERNANDES, W. J., 2015), focamos a importância do Encontro entre dois ou mais outros, assim como a necessidade de valorizar o imprevisto e seus efeitos. 
Para Bion, em um vínculo intersubjetivo, quando duas personalidades se encontram, cria-se uma tempestade emocional - “um estado emocional se produz, ocorrendo uma perturbação, que produz um estado muito diferente daquele que ocorreria se nunca tivessem se encontrado” (BION, 1979, p.469).
O impacto do presente
Pode-se chamar de interferência aos efeitos causados pela presença do outro: “O presente impõe seus próprios significados, seus próprios sinais - uma via de abordagem para o que não pode ser pensado como repetição do passado. A isto poderíamos chamar a imposição de um presente” (PUGET, 2006, p. 05).
Nesse caso, além do vínculo transferencial, ocorre a inevitável repercussão da presença real de um sujeito no mundo interno do outro. 
Dar valor ao presente tem implicações. O que fazer com a experiência anterior, com a memória e com o desejo de que ocorra novamente algo do tipo já conhecido e almejado para o futuro?

Sobre o passado e o futuro
O futuro está em foco para a grande parte das pessoas que vemos no encontro grupal. Por outro lado, o passado induz - com as situações mal resolvidas ainda ativas - comportamentos e formas de pensar que trazem sofrimento, sendo trabalhados na rotina da psicanálise clássica. 
Sendo assim, o desejo que o futuro ocorra desta ou daquela maneira, baseado na lembrança de situações em que a vida acusou algum tropeço, é esperado e corriqueiro, mas nem sempre útil, principalmente para os profissionais que lidam com a psicanálise vincular. Frequentemente se apela para lembranças de sessões antigas e procura-se compreender intelectualmente o que é informado, resultando no desejo de que a sessão ou a vida daquelas pessoas transcorra deste ou daquele jeito (FERNANDES, W. J. 2015).
 
Memória e Desejo 
Seduz-me a ideia de Bion, quando propõe que “o analista deva estar na sessão sem desejo e sem memória” (1967) frase que tem gerado certa polêmica, no sentido de que não é possível se perder a memória, simplesmente tomando essa decisão. 
Quando se escolhe uma coisa em detrimento de outra, seja um caminho, um local ou a companhia de tal pessoa, ou mesmo de uma ideia, perde-se a possibilidade de, ao mesmo tempo, fazer algo diferente, estar com outra pessoa, ou pensar em assunto diferente, pois tais alternativas ficaram para trás. Estão envolvidos na decisão, o desejo, e o quanto cada um pode arcar com as consequências, sendo uma delas, perder a alternativa que foi deixada de lado na escolha, pois não se pode ganhar tudo, todo o tempo.
A decisão sobre em que aspectos dos pensamentos que ocorrem ao analista é que ele irá pensar deve-se a uma seleção que, em parte é direcionada pelo desejo.
Entretanto, mesmo ao falar de algo que já passou, pode-se estar direcionado pelo desejo de que aquilo deveria ter ocorrido de outro jeito, da forma como se gostaria.  
Bion alerta para não se polemizar com o paciente e nem contrapor suas verdades com a do analista, mas procurar abrir novas alternativas para pensar sobre um fato em comum, porque através disso se possibilita ao paciente o refletir e o intuir (1967).
A memória pode ser distorcida pela influência de forças inconscientes. Além disso, os desejos interferem na operação do julgar, pela ausência de um estado de mente em que o mais importante é a observação.
A memória sempre é equívoca como registro de fatos, uma vez que ela está distorcida pela influência das forças inconscientes. Os desejos distorcem o juízo porque selecionam e suprimem o material a ser ajuizado... Cada uma das sessões deve carecer de história e de futuro (BION, W. R.,1967, p. 679). 
Para Zimerman, Bion propunha que a sessão de psicanálise deveria ter como única importância o desconhecido, e sugeria que o psicanalista não trouxesse a memória referente a questões abordadas nas sessões anteriores, priorizando melhor atenção sobre o presente da sessão. Da mesma forma, o desejo de cura ou de resultados X ou Y, ou mesmo de compreensão intelectual do conteúdo das falas, deveria ser evitado (1995).
Para que possamos lidar com o presente, sem tanta preocupação com o desejo relativo ao futuro ou sem valorizar tanto a memória, é necessário se tolerar a frustração com relação à espera, ao imediatismo, e à incerteza.
Para Janine Puget, lembrando-se de Maurice Blanchot, “o não esperado resulta intolerável. Defensivamente isso gera a ideia, por vezes a convicção, de que se espera o esperado” (2013, p. 01).
Como a autora relata no mesmo trabalho, a expressão “Esperava que…”, contém em geral uma censura, ou crítica, certa decepção com o outro e com a realidade: não esperava isso! Por exemplo, uma esposa, cujo marido foi infiel, lhe diz – “esperava que me respeitasse, que não mentisse para mim”! Vale como alerta para nós, terapeutas, que, não raro, julgamos ter a verdade, e nos decepcionamos com o desenvolvimento insuficiente de alguns pacientes.
Não foi nada fácil para eu aceitar, mais de uma vez, que interpretações e apontamentos de alguns pacientes eram, na verdade, mais adequados e eficientes do que os meus. 
Enfatiza Janine Puget: “no que respeita ao nosso trabalho, é um obstáculo sustentar a hipótese de que o dispositivo analítico pensado como estável outorga o direito de crer-se possuidor de um conhecimento do outro” (PUGET, J., 2013, p. 02).
Concordo com a autora, quando atribui um lugar específico ao espaço analítico, onde a espera do inesperado deveria estar sempre em atividade.
Assim, volto a Bion: “Quanto mais uma pessoa ficar ocupada com aquilo que ela quer que aconteça e com aquilo que aconteceu, ou aquilo que ela sabe sobre o paciente ou sobre a psicanálise, menos espaço sobra para a incerteza” (BION, W. R., 1978, 1980, p. 108).
Isso vale para a incerteza interna e para a incerteza externa.

O inesperado
Inesperado ou imprevisto é algo incerto, indeterminado, que ocorre subitamente, causando surpresa e, geralmente, frustração, medo ou raiva. A tentativa de controlar os acontecimentos e de programar a vida para que aconteçam coisas da forma e no momento esperado, talvez seja das coisas mais frequentes que ocorrem no dia a dia, como vimos em trabalho anterior (FERNANDES, W. J., 2014).
Certamente é muito difícil ouvir algo desconhecido e não previsto, sem logo tentar trazer conhecimentos anteriores, de alguma coisa mais familiar. 
A onipotência tem muito a ver com esperar resultados determinados. 
No trabalho analítico com grupos, aprendemos que o diverso costuma estimular o surgimento de suscetibilidades narcísicas referentes a pequenas diferenças, dificuldade de escutar o outro, e, frequentemente, um mergulho no adverso mundo dos mal-entendidos. Isso vale para pacientes e terapeutas.
Quando as expectativas não se mostram de acordo com nossos desejos, podemos ter uma vivência de adversidade.
Isso é muito comum nas instituições, famílias e casais, em que, em vez de cada envolvido pensar quanto é responsável pela parte da comunicação que está sendo valorizada negativamente - por ser diversa da esperada, verificando o que está acontecendo e como poderia tentar melhorar as coisas - é mais fácil acusar o outro, mesmo que isso só alimente um processo violento de acusações, e, consequente desgaste no relacionamento. 
Diferenças culturais e raciais podem ser interpretadas da mesma forma, dando a certas populações excluídas, a conotação de inimigas, que devem ser eliminadas ou evitadas, devido a suas diversidades, vivenciadas como adversas.
Penso, entretanto, que esta é a sina humana, entender o mundo segundo sua versão particular e ter uma vivência preconceituosa do diverso, como algo que parece adverso, o que vemos também com certa frequência na área psi.
Não há crescimento pessoal ou aprendizagem se não pudermos lidar com a ideia nova, sempre incômoda e persecutória, que provoca resistências e pode despertar o conservadorismo e as feridas narcísicas. 
Assim, no processo grupal, pacientes e terapeutas terão de se confrontar com a dúvida, com o não saber, com tudo que seja novo e estranho. É fundamental poder aceitar outras influências e acolher aspectos imprevistos. Dessa forma, algo de novo poderá surgir, abrindo espaços e arejando a mente (FERNANDES, W. J., 2010). 
Lembro-me de uma sessão de grupoterapia, em que um dos participantes, ao final de um cansativo dia no trabalho, dirigiu-se para sua residência para o merecido repouso. Entretanto, após ter um pneu furado no caminho de casa, com chuva, ao colocar a chave na fechadura, a chave quebrou, ficando uma parte presa no miolo. Ele nos contou que naquele momento gritou: "tinha de acontecer hoje?".
Situações semelhantes acontecem com todos nós: a energia elétrica acabou no meio do banho, a TV não funcionou na hora da novela ou do futebol, falhou o sinal da internet ou ocorreram problemas no site no exato momento de finalizar a compra daquele pacote de viagens com o qual estávamos sonhando...
É preciso aprender a conviver com o desconforto que os fatos inesperados acarretam. Dessa forma, pode-se administrá-los melhor e viver com mais qualidade de vida. 
É necessário, porém, se diferenciar fatos realmente inevitáveis daqueles que dependeriam de condutas preventivas para evitar riscos.
Se um raio atinge uma pessoa durante a tempestade, trata-se de uma fatalidade, um acontecimento imprevisto, mas se esta pessoa foi se abrigar da chuva em baixo de uma árvore, pode-se dizer que ela não foi precavida o suficiente (FERNANDES, W. J., 2014). 

FINALIZANDO
Para alguns colegas, são consideradas violações graves enquadres diferentes dos tradicionais, pois não pertencem aos esquemas já conhecidos. 
Reflito, e tenho dúvidas que gostaria de compartilhar com o leitor: será que o corpo teórico psicanalítico não estaria tratando de acomodações e de manter certa fidelidade dogmática? Há abertura para questionamentos sobre a teoria e a técnica? 
Nestes novos tempos, ainda vale a pena investir em um trabalho em que se valorize mais a alteridade, a diversidade e a incerteza? Dá para deslocar do pedestal os princípios binários de certo ou errado, bom ou mal? 
Em alguns momentos, sou otimista. Creio que valeria a pena se conseguíssemos tomar em conta o outro enquanto outro, valorizando a intrasubjetividade e também a subjetividade social, o passado e o presente do encontro.
Na comunicação grupal, tanto quanto no dia a dia, é muito comum se ouvir algo diverso do que se espera, com a imediata reação de má vontade em reconhecer a possível qualidade do outro e de sua comunicação. É corriqueira a confusão entre desejo e realidade, o que pode causar forte mal-estar, isto é, quando a felicidade esperada não se aproxima, e em seu lugar, vem a frustração relacionada com o resultado imprevisto, sentido como grande desdita.
Nesse caso, a desqualificação é frequente, havendo um mal-entendido: se não me ouviu como devia, se não entendeu como eu esperava, se inesperadamente agiu de modo inusitado... está contra mim... 
Tais confusões e frustrações decorrentes teriam de ser denunciadas e interpretadas. Tal processo não é tão simples, pois implica sofrimento, inerente ao crescimento. 
Manter firme a noção de que é necessários se trabalhar com a incerteza o tempo todo, pode ajudar a aceitar a realidade, quando parece que algo deu errado. Nesse caso pode-se procurar um plano alternativo, e seguir em frente. 
Um aspecto que merece ser ressaltado é que há situações inesperadas boas, e há um lado bom de certas ocorrências que, à primeira vista, parecem apenas ruins. Estaremos abertos para tais possibilidades, para uma visão mais aberta? De qualquer modo, não há controle sobre o inesperado. 
Finalizo, enfatizando a importância de se respeitar a alteridade do outro, que se mostra no dia a dia, assim como a força do presente no encontro grupal, ressaltando a importância para pacientes e terapeutas de não se aprisionar à memória, ao desejo ou à compreensão intelectual. 
Na vincularidade deve ser incluída a surpresa, e a noção de que naquele momento a pessoa é participante de importante evento - estar entre outros. Essa experiência é única, nova e não transferível.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BION, W.R. (1962) O Aprender com a Experiência. Rio de Janeiro: Imago Editora, 1997, p.123.
BION, W. R. (1967) Notas sobre la memoria y el deseo. Revista de psicoanálisis, vol 26. Buenos Aires:, pp 679-692, 1969.
BION, W. R. (1978, 1980) Conversando com Bion, Quatro discussões com W. R. Bion. Bion em Nova Iorque e em São Paulo. Rio de janeiro: Imago, 1992.
BION, W.R. (1979) - Como tornar proveitoso um mau negócio. Rev. Bras. Psicanal., 13: 467 - 478.
FERNANDES, W. J.(2010)  Narcisismo: efeitos e perspectivas vinculares - conviver é preciso? Grupanaliseonline – Nova Série – Volume 1 – 2010 - http://www.grupanalise.pt/images/stories/Waldemar_Fernandes_Portugus_Revistaonline_2010.pdf
FREUD, S. (1911) Formulações sobre os dois princípios do funcionamento mental. Ed. Standard Brasileira, Vol. XII. Rio de Janeiro: Imago Editora, 1972.
FERNANDES, W.J. (2014) Sobre o inesperado: administrando a adversidade do imprevisto e do diverso no trabalho grupal. Rev. SPAGESP, Dez 2014, vol.15, no.2, p.04-11. ISSN 1677-2970.
FERNANDES, W. J (2015) Memória, desejo e espera. O grupo não é apenas uma galeria de espelhos. Apresentado no X Congresso Brasileiro de Psicanálise das Configurações Vinculares, VIII Encontro Paulista de Saúde Mental e XII Jornada da SPAGESP, maio/2015. Serra Negra.
PUGET, J. (2006) El presente de la historia, la historia del presente. In FIORINI, L. G. (compiladora) Tiempo, historia y estructura. Su impacto en el psicoanálisis contemporáneo. Buenos Aires: Lugar Editorial, APA Editorial, 2006, pp. 241-264. 
PUGET, J. (2013) Diversidad de inscripciones. Jornadas Marcas de Vida, Marcas de Muerte. Buenos Aires: 2013.
ZIMERMAN, D. E. (1995) Bion, da teoria à prática; uma leitura didática. Porto Alegre: Artmed, 1995, pp 59, 118, 155, 170-174.



1

